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O estudo explora a importância da fotossíntese e a produção de

energia em cenários urbanos. Enfatizando a crescente demanda por

soluções sustentáveis devido ao aumento populacional e

urbanização, o artigo investiga métodos para otimizar a fotossíntese

em plantas, utilizando tecnologias como o Arduino. Esta pesquisa não

apenas abre caminho para práticas agrícolas mais eficientes, mas

também destaca a importância de integrar a natureza em ambientes

urbanos para um futuro mais sustentável.

DESENVOLVIMENTO

No estudo, o método experimental incluiu um recipiente plástico

hermético e transparente, uma planta de pequeno porte, um sensor de

dióxido de carbono (MQ135), um microprocessador Arduino, e

espectrômetros caseiros. O experimento começou com a planta no

recipiente, monitorando a concentração inicial de CO2. Durante a

exposição à luz controlada, a absorção de CO2 pela planta foi

registrada, e a luz incidente analisada pelos espectrômetros.

Repetições e análises estatísticas garantiram a consistência dos

resultados, permitindo investigar a relação entre luz, fotossíntese e

absorção de CO2.
Figura 1: Esquema do experimento 

Fonte: Autores, 2023

A planta foi colocada em um ambiente com iluminação controlada

para estimular o processo fotossintético. Durante este período, a

absorção de luz pela planta foi registrada e monitorada pelo

sensor de CO2, conectado ao microprocessador Arduino.

Foram coletadas informações sobre a redução da concentração

de CO2 à medida que a planta foi exposta à luz, investigando a

relação entre o espectro da luz incidente, a absorção de luz pela

planta e a absorção de CO2.

Os experimentos foram repetidos para garantir a consistência dos

resultados obtidos. Posteriormente, uma análise estatística dos

dados foi realizada para identificar tendências e relações entre as

variações observadas.

Esse método permitiu a observação e investigação da relação

entre a absorção de CO2 por uma planta em resposta à exposição

à luz, utilizando o sensor de CO2 e os espectrômetros caseiros.

Os resultados obtidos revelaram uma diminuição significativa na

concentração de CO2 no ambiente após a exposição da planta à

determinados espectros de luz, conforme gráfico 1. Essa observação

demonstra a relação direta entre a fotossíntese e a absorção de CO2,

confirmando a hipótese inicial. A planta, ao ser exposta à luz,

desencadeia a fotossíntese, absorvendo CO2 para a produção de

carboidratos e liberando oxigênio como subproduto.

Neste estudo, a consistência dos resultados foi verificada por meio de

repetições experimentais, que confirmaram as observações iniciais.

Contudo, é importante ressaltar que o uso de espectrômetros

caseiros, embora forneça informações úteis, pode apresentar

limitações quanto à precisão dos dados espectrais.

Esses resultados corroboram os anteriores, fortalecendo as teorias

fundamentadas sobre a relação entre a fotossíntese e os estudos de

absorção de CO2 pelas plantas. A compreensão aprimorada desse

processo tem implicações significativas, não apenas para a biologia

vegetal, mas também para aplicações práticas, como o

desenvolvimento de estratégias agrícolas mais eficientes e

sustentáveis.

Figura 2: Itens do experimento 

Fonte: Autores, 2023

Gráfico 1: Taxa de CO2 a diferente espectros de luz

Fonte: Autores, 2023

O estudo, destaca a importância da fotossíntese em ambientes

urbanos e a eficácia de diferentes espectros de luz na absorção

de CO2 por plantas. Os resultados demonstram que certas

condições luminosas podem aumentar significativamente a

eficiência fotossintética, oferecendo insights valiosos para práticas

agrícolas sustentáveis e a integração da natureza em espaços

urbanos. Este estudo abre caminho para futuras pesquisas e

aplicações práticas, visando um futuro mais verde e sustentável

nas cidades.
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